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RESUMO – Pseudociências e os Desafios Atuais Impostos ao Ensino 
de Ciências. O artigo se propõe a apresentar reflexões conceituais so-
bre as pseudociências, introduzir à natureza psicológica das crenças 
pseudocientíficas, expor alguns indícios do quanto estão dissemina-
das entre brasileiros e seus efeitos danosos no contexto da pandemia 
de COVID-19. Há indícios que, aproveitando-se do excesso de infor-
mações e pensamento crítico e científico pouco acurado da população 
em geral, as crenças pseudocientíficas foram disseminadas através de 
fake news, negacionismo e teorias da conspiração a ponto de moldar 
narrativas e políticas públicas. Apresenta-se então algumas estratégias 
claras e concisas sobre como o ensino de ciências pode ser aprimora-
do com o objetivo de combater as pseudociências. 
Palavras-chave: Negacionismo. Fake News. Teorias da Conspiração. 
Viés Cognitivo. 
 
ABSTRACT – Pseudosciences and the Current Challenges Imposed on 
Science Teaching. The article presents conceptual reflections on 
pseudosciences, introduces the psychological nature of pseudoscien-
tific beliefs, and exposes some indications of how widespread they are 
among Brazilians and their harmful effects in the context of the 
COVID-19 pandemic. Some indications taking advantage of the excess 
of information and inaccurate critical and scientific thinking of the 
general population, pseudoscientific beliefs were disseminated 
through fake news, denialism, and conspiracy theories to the point of 
shaping narratives and public policies. It then presents clear and con-
cise strategies for improving science teaching to combat pseudosci-
ence. 
Keywords: Negacionism. Fake News. Conspiracy Theory. Cognitive Bias. 
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Introdução 

O ensino de ciências tem passado por profundos desafios de na-
tureza social, cultural e política que foram evidenciados e agravados 
em decorrência da recente pandemia de COVID-19, alimentando vi-
sões inadequadas sobre os fundamentos do conhecimento científico 
(Catarino; Reis, 2021). Para além da doença, há também uma infode-
mia caracterizada pela superabundância de informações que dificul-
tam as pessoas de encontrarem fontes confiáveis, deixando-as à mer-
cê de notícias falsas e perdidas entre as alegações de cientistas, políti-
cos e outros agentes que disputam narrativas sobre ciência (Oliveira, 
2020). 

Observa-se então uma crise epistêmica, onde instituições cientí-
ficas e universidades são vistas com desconfiança enquanto visões 
negacionistas e conspiratórias (tal como o terraplanismo ou os movi-
mentos antivacina) apresentadas pelas plataformas digitais e redes 
sociais ganham excessiva projeção (Albuquerque; Quinan, 2019). Par-
te das visões errôneas concebidas pelas pessoas podem ser chamadas 
de pseudociência, ou seja, crenças que buscam aparentar uma equi-
valência ao pensamento científico, mas que falhar em premissas fun-
damentais na construção de sua própria lógica, tornam-se incompatí-
veis ao conhecimento trazido pelas ciências já bem estabelecidas (Pi-
lati, 2018).  

Considerando o atual cenário de disseminação das pseudociên-
cias, o presente trabalho é um ensaio reflexivo acerca de abordagens 
objetivas que visem a implementação de um ensino de ciências que 
faça frente às crenças pseudocientíficas. Para tal, começa por abordar 
critérios claros com o propósito de facilitar o uso pelo ensino de ciên-
cias sem que se imponha um ponto final ao debate sobre o que é ou 
não pseudociência.  Essa discussão permite transcorrer sobre as ra-
zões psicológicas que levam as pessoas às crenças errôneas e como as 
pseudociências se aproveitam das falhas cognitivas e necessidade de 
preencher lacunas do conhecimento que muitas pessoas carregam. 

Sabe-se da complexidade em se ensinar ciências frente a reali-
dade da educação brasileira que vai muito além da aplicação de mé-
todos de ensino, porém isso não deve ser um impedimento para que 
propostas de ensino-aprendizagem já trazidas pelas pesquisas cientí-
ficas sejam adaptadas ao contexto sociocultural dos estudantes. Dessa 
forma, apresenta-se possíveis caminhos para uma educação que obje-
tive, além da formação do pensamento crítico e científico, combater 
as concepções pseudocientíficas que nublam a visão da sociedade. 

Uma breve definição de pseudociência 

É justo afirmar que demarcar a divisão entre ciência e pseudoci-
ência é um terreno pantanoso em razão da própria definição do co-
nhecimento científico não ser algo definitivo, no entanto, uma estra-
tégia mais frutífera seria focar na identificação dos pontos incongru-
entes que caracterizam as pseudociências (Silva, 2016). A partir desse 
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pensamento, a revisão da bibliografia feita por Hanson (2021) define 
que as pseudociências: sustentam que a distinção do verdadeiro e fal-
so é feita por uma pessoa ou um grupo que possuem alguma habili-
dade especial para tal; creditam experimentos irrepetíveis; usam 
exemplos tendenciosos; não testam teorias, embora sejam passíveis 
de teste; desconsideram observações e experimentos refutadores; or-
ganizam teorias de modo que possam apenas serem confirmadas; 
abandonam explicações e teorias conforme a conveniência. 

O filósofo Mario Bunge (2017) complementa ao destacar quatro 
elementos de diferenciação entre o pensamento científico e o pseu-
docientífico: ao contrário da mutabilidade temporal da ciência, as 
pseudociências caracterizam-se por ideias e conceitos estáticos que 
convenientemente mudam apenas quando há pressão de um grupo 
que detém o poder; podem ser aprendidas em um curto espaço de 
tempo em razão de seus conhecimentos pouco elaborados; pseudoci-
ências são trabalhadas isoladamente em função de não serem sobre-
postas com outras áreas de pesquisa, o que ocorre, por exemplo, entre 
a psicologia e a neurociência em relação ao estudo da mente;  ao con-
trário do que ocorre na ciência, as pseudociências não atuam de ma-
neira autoduvidosa, autocorretiva e autoperpetuadora, priorizando 
mais a busca por verdades absolutas. 

Para o filósofo Martin Mahner (2007), o termo pseudociência 
muitas vezes é utilizado de forma incompleta por considerar apenas 
os conhecimentos que falsamente se afirmam como ciência e ignorar 
aqueles que se portam como equivalentes ou complementares ao co-
nhecimento científico ainda que não se afirmem como ciência. O au-
tor sugere então que as pseudociências podem ser divididas em três 
grupos: abordagens não-científicas com aspiração de serem chama-
das de ciência (e.g. criacionismo científico ou design inteligente, ufo-
logia, astrologia, psicanálise, homeopatia etc.), abordagens que não 
apresentam pretensões científicas, mas denotam igualdade ou supe-
rioridade ao conhecimento científico (e.g. medicina tradicional chi-
nesa, acupuntura etc.) e aquelas que abordam técnicas sobrenaturais 
(e.g. esoterismo, tarot, cura por fé etc.). 

Hanson (2021) também avalia que negação da ciência é uma 
forma de manifestação das pseudociências, pois promovem pseudo-
teorias que mimetizam as teorias científicas (homeopatia, astrologia, 
teorias sobre astronautas antigos, etc.) e/ou atuam abertamente con-
tra afirmações da ciência (negação do holocausto, negação das mu-
danças climáticas, movimentos antivacina etc.). Além disso, as pseu-
dociências frequentemente apelam às emoções e acabam por satisfa-
zer necessidades que a ciência deixa de contentar, tal como oferecer 
satisfação espiritual e supostas curas para doenças (Sagan, 2006). 

Não se pretende extinguir aqui qualquer discussão futura a res-
peito das definições de pseudociência, embora esteja claro que há 
muitos pontos de concordância entre os autores citados. Entretanto, 
tão importante quando buscar definições é o entendimento das ra-
zões que levam as pessoas a acreditarem em concepções pseudocien-
tíficas. 
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Os fundamentos das crenças pseudocientíficas 

Muitas pseudociências estão relacionadas a suscetibilidade da 
mente humana em interpretar erroneamente o mundo ao seu redor. 
Segundo a Teoria do Processo Dual (Kahneman, 2011), o ser humano 
responde ao ambiente de duas formas. A primeira, chamada de racio-
cínio intuitivo, é caracterizada por ser rápida, gerar ações automáticas 
sem esforço mental (como caminhar ou andar de bicicleta), criar a 
noção de normalidade (busca por padrões de acontecimentos no am-
biente de acordo com a experiência pessoal) e tentativa de antecipa-
ção de eventos futuros através da memória (tal como imaginar a situ-
ação do trânsito ao retornar para casa após um dia de trabalho) (Pohl, 
2017). Porém, há situações que necessitam de análises mais precisas, 
necessitando então do raciocínio analítico, descrito como mais lógico 
e requerente de maior investimento de esforço e concentração (Moo-
re, 2017).  

O raciocínio analítico e o intuitivo estão intimamente relacio-
nados, sendo este último particularmente importante na tomada de 
decisão, ainda que falho em função da propensão em inferir e inven-
tar causas e intenções, minimizar dúvidas, tendência em acreditar de 
forma descuidada, maximizar os efeitos emocionais etc. (Kahneman, 
2011). No entanto, é importante salientar que o raciocínio intuitivo é 
bastante útil na realização de julgamentos em tarefas mais simples 
que necessitem de respostas rápidas, assim como o analítico pode 
cometer erros ainda que seja mais preciso (Evans, 2019). Mas em ra-
zão da forma como a intuição funciona, há maiores chances de erros 
nas tomadas de decisão, muitas vezes sem que sejam percebidos e 
com o risco de serem aceitos como corretos com o passar do tempo 
(Daws; Hampshire, 2017; Kubricht; Holyoak; Lu, 2017; Pohl, 2017; 
Bronstein et al., 2019). 

É comum que uma decisão errada esteja relacionado a um dos 
vários tipos de viés cognitivo, ou seja, um padrão de distorção de jul-
gamento que ocorre em situações específicas de interpretação equi-
vocada das circunstâncias, ocasionando em percepções distorcidas, 
julgamentos imprecisos e conclusão ilógica (Haselton; Nettle; An-
drews, 2005). Mlodinow (2014) exemplifica um caso de víes cognitivo 
quando voluntários de um experimento foram recrutados para provar 
diversos vinhos com preço exposto no rótulo e desconhecendo que 
todas as garrafas possuiam exatamente o mesmo vinho. Conforme 
confirmado pelo aparelho de Imagem de Ressonância Magnética 
Funcional (fMRI), foi demonstrado que a maioria apresentou percep-
ção de prazer maior em uma garrafa de US$ 90 em relação aquelas de 
US$10 (Mlodinow, 2014). 

Para Rogers, Fisk e Lowrie (2018) o chamado viés de conjunção 
foi identificado por meio de pesquisas como estreitamente relaciona-
do com a crença na paranormalidade (e.g. premonição, feitiçaria, te-
lecinese, superstições). Tal viés cria um erro de percepção onde a 
probabilidade de dois eventos ocorrerem simultaneamente é vista 
como mais provável do que acontecerem isoladamente, tal como con-
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siderar o ato de pensar em um amigo (evento 1) que inesperadamente 
liga em seguida (evento 2) como um acontecimento extraordinário 
que somente pode ser explicado por algo sobrenatural como sorte ou 
destino (Fisk; Lowrie, 2016). 

Van Elk (2017) também fala sobre a correlação entre o viés de 
auto-retribuição e crença na paranormalidade (incluindo supersti-
ções e crenças religiosas), onde o indivíduo interpreta acontecimen-
tos negativos a fatores externos como causas sobrenaturais ou má sor-
te enquanto acontecimentos positivos são atribuídos a mérito pró-
prio. Tal viés também pode induzir a falsa percepção de que forças 
sobrenaturais podem ser entendidas e até controladas, tal como acre-
ditar na superstição de que bater na madeira pode impossibilitar o 
acontecimento de eventos ruins. 

Uma propriedade cognitiva característica do ser humano é a 
tendência em buscar padrões no ambiente através da conexão de 
eventos, organização dos componentes envolvidos e posterior inter-
pretação de acordo os conceitos individuais (Maraldi; Martins, 2017). 
Contudo, não é incomum que muitos eventos não tenham conexão 
entre si e apresentam natureza aleatória, ainda que o observador te-
nha a percepção que há alguma ligação entre acontecimentos, acarre-
tando assim no viés de falsa causalidade (Blanco, 2017),  

Os experimentos feitos por Griffiths et al. (2018) observaram que 
a maioria das pessoas está propensa a cair no viés de falsa causalidade 
e que aquelas com a maior propensão comumente apresentam alto 
nível de crenças supersticiosas (como acreditar em sorte). Resultados 
semelhantes foram detectados por Torres, Barberia e Rodrí-
guez‐Ferreiro (2020) ao demonstrarem que pessoas com maior ten-
dência em desenvolverem ilusões de causalidade estão propensas a 
maior aceitação de superstições e pseudociências populares (e.g. ho-
meopatia, reike, grafologia etc.). 

Retomando o tema da paranormalidade, Chauvin e Mullet 
(2018) realizaram um estudo demonstrando que os crentes do para-
normal são comumente caracterizados pela confiança exacerbada na 
intuição, valorização excessiva das experiências pessoais e imagina-
ção criativa (e.g. pessoas mais fantasistas e artísticas demonstram in-
clinação para crenças como fantasmas, astrologia e clarividência). Po-
rém, um aspecto importante dos adeptos do sobrenatural está relaci-
onado a sensação de ansiedade/medo, visto que acreditar em reen-
carnação, por exemplo pode trazer sensação de segurança diante das 
incertezas da morte. 

Para muitas pessoas, a sensação de falta de controle e incerteza 
geram uma resposta cognitiva aversiva, ocasionando em sentimentos 
de estresse e ansiedade, exemplificado pelos momentos em que há 
envolvimento de doenças crônicas como o câncer ou de insegurança 
econômica (Kay et al., 2008; Wright; Afari; Zautra, 2009). Nessas situa-
ções, respostas lógicas podem ser ignoradas devido a julgamentos de-
bilitados oriundos de processos cognitivos não-racionais (Lieder et 
al., 2017). Legare e Souza (2014), identificaram que, em eventos onde 
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há o anseio pelo estabelecimento de sentimento de controle, as sim-
patias (procedimentos ritualísticos que buscam a resolução de pro-
blemas do cotidiano) são frequentemente vistas como mais eficazes, 
assim como Rodrigues (2017) afirma que em lugares que causam sen-
sações de ansiedade (socialmente desiguais e violentos) a aceitação 
da astrologia se fortalece a partir das supostas previsibilidades gera-
das por essa crença. 

A sensação de medo e incerteza também foi observada por Bavel 
et al. (2020) durante a pandemia de COVID-19, manifestando-se por 
comportamentos sociais como: viés de otimismo, onde pessoas evi-
tam emoções negativas de tal modo que pode levar ao menosprezo da 
probabilidade de contrair a doença;  pouco embasamento factual na 
tomada de decisões; aumento de comportamentos preconceituosos 
direcionados a grupos étnicos asiáticos; incitação ao sentimento de 
pânico que ocasionam no estoque desmedido de suprimentos; au-
mento da polarização política; crença em teorias conspiratórias que 
levam a negação de autoridades de saúde e uso de remédios ineficien-
tes (Bavel et al., 2020). 

As quarentenas realizadas durante a pandemia, embora neces-
sárias, reforçaram a percepção de falta de controle em decorrência do 
isolamento físico-afetivo e a infodemia. Esse fator foi observado por 
Escolá-Gascón et al. (2020) que também detectou, após um período 
de quarentena, aumento significativo de sintomas psicóticos (princi-
palmente alucinações), experiências paranoicas e sintomas depressi-
vos em pessoas sem histórico de doenças psiquiátricas prévias, sendo 
então um cenário propício para as pseudociências que trazem confor-
to cognitivo e alimetam percepções anômalas (como alucinações que 
invocam experiências supostamente sobrenaturais). 

Observa-se então que a redução de sensações indesejadas pode 
ser feita através do sentimento de controle e previsibilidade alcança-
das por meio da percepção ilusória de descobrimento de causas po-
tenciais (Blanco, 2017). Conforme afirmam Daws e Hampshire (2017), 
esse fator tem forte influência de dogmas religiosos, pois foi identifi-
cado que em tarefas onde uma resposta lógica entra em conflito com 
o raciocínio intuitivo (tal como ideias pré-concebidas fundamentadas 
na religião), pessoas com maior dogmatismo religioso (criadas ou não 
por famílias religiosas) manifestam vieses cognitivos mais frequente-
mente quando comparadas a indivíduos não-religiosos (mesmo aque-
las criadas por famílias religiosas).  

Quando se trata de crenças religiosas, é comum que conflitos 
cognitivos surjam durante o processo de ensino de ciências, o que 
pode prejudicar a aprendizagem considerando que muitos estudantes 
carregam uma interpretação de mundo baseada em autoridades reli-
giosas e citações bíblicas (Dutra; Antunes, 2019). Wagner-Egger et al. 
(2018) corroboram ao afirmar que crenças religiosas reforçam o pen-
samento teleológico (atribuição de propósito e uma causa final a 
eventos mundanos) desde a infância, podendo perdurar até a idade 
adulta. Segundo os autores, pensar teleologicamente pode dificultar a 
adoção de conceitos científicos e incentivar a aceitação de teorias da 
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conspiração, visto que muitas caem no viés teleológico de explicar 
eventos sócio-históricos sob a ótica de supostas conspirações secre-
tas. 

Teorias da conspiração trazem explicações causais para eventos 
sociais complexos com o objetivo de oferecer concepções alternativas 
aos fatos oficiais, sugerindo que a verdade está sendo ocultada por 
pessoas e instituições, tal como acreditar que AIDS foi criada pelo go-
verno estadunidense para controle populacional (Rezende et al., 
2019). Para Douglas, Sutton e Cichocka (2017) há três motivos que le-
vam um indivíduo a acreditar em teorias conspiratórias: motivos epis-
têmicos (buscar explicações causais que diminuam a sensação de in-
certeza), motivos existenciais (trazer sensação de segurança por meio 
da revelação de supostos planos e ameaças ocultos) e motivos sociais 
(sentimento de pertencimento ao serem inseridos em grupos que 
pensam de forma ideologicamente similar). 

Pessoas inteligentes, ao contrário do senso comum, ainda estão 
suscetíveis a teorias da conspiração que envolvam questões sociais e 
políticas, ainda que mais apegadas a explicações científicas. Tal fato 
foi relatado por Jastrzębski e Chuderski (2017) que identificaram que 
indivíduos inteligentes possuem maior capacidade em encontrar ar-
gumentos de qualidade que apoiem suas crenças pré-existentes e não 
estão necessariamente dispostos a considerar evidências contrárias e 
perspectivas alternativas. Esse fator foi observado em um estudo rea-
lizado por Kahan et al. (2012), onde foi observado que crenças pesso-
ais que estão em consonância com o grupo social a qual o indivíduo 
pertence têm mais peso na percepção sobre as mudanças climáticas 
globais do que o grau de alfabetização científica. 

Conforme relata Marques (2009), indivíduos se sentem acolhi-
dos em grupos ao desenvolverem uma ilusão de invulnerabilidade, 
crença que há uma moralidade inerente ao grupo e satisfação psico-
lógica de buscar socialmente objetivos em comum. Tais característi-
cas permitem que em grupos de pseudociência (e.g. ufologia, extre-
mistas religiosos, terraplanistas) as crenças se desenvolvam, pois à 
medida que um recém iniciado é influenciado pelo grupo, suas con-
cepções tornam-se mais naturalizadas para si mesmo e ganham ca-
madas mais complexas (Martin, 2018). De acordo com Martin (2018), 
pequenos acréscimos de complexidade tendem a ser cognitivamente 
mais aceitáveis que grandes mudanças, o que explica, por exemplo, 
como a crença simples de luzes no céu serem naves extraterrestres 
pode se transformar, aos poucos, na ideia de que há alienígenas infil-
trados nos governos. 

Ainda que algumas pseudociências possuam aspecto inofensivo, 
há indícios que pessoas com maior crença pseudocientífica no geral 
tendem a endossar práticas de saúde sem respaldo científico (e.g. 
homeopatia, acupuntura, ozonioterapia etc.), abrindo margem para 
rejeitar tratamentos efetivos e o uso de medicamentos sem compro-
vação (Taschner et al., 2021). Paralelamente, a percepção de que prá-
ticas como a homeopatia e acupuntura são cientificamente embasa-
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das (em razão da recomendação de médicos ou presença nas farmá-
cias) está positivamente associada ao interesse e confiança na ciência, 
indicando que a aceitação não é por mera superstição, mas sim pela 
concepção errônea sobre a validade científica dessas práticas (Lobera; 
Rogério-García, 2020). 

Nota-se que muitas pseudociências estão relacionadas tanto a 
vieses cognitivos que ocasionam erros de intepretação quanto a aver-
são à ansiedade que impulsiona a busca por crenças que tragam a 
sensação de certeza e veracidade. Esse conforto frequentemente é in-
vocado pelas crenças religiosas, pela cultura local e o sentimento de 
pertencimento a determinados grupos sociais, abrindo margem para 
que ideias errôneas que estejam em acordo com tais crenças sejam 
prontamente aceitos. Muitas pessoas podem resistir à ciência, en-
quanto promotora de questionamentos, à medida que as reconfortan-
tes ideias pré-concebidas são contestadas, o que é reforçado pelo es-
casso entendimento sobre como a ciência funciona e na ausência do 
hábito de pensar criticamente.  

Pseudociência, fake news e a Pós-verdade 

Nos últimos anos o termo fake news ganhou bastante populari-
dade, sendo definido por notícias falsas criadas com o intuito de de-
sinformar, manipular a opinião pública e se beneficiar de uma rápida 
propagação, geralmente sendo difícil de rastrear sua origem e se 
aproveitando da falta de discernimento crítico da população em geral 
(Gelfert, 2018; Schiele, 2020). Com o aumento exacerbado da dissemi-
nação de informações falsas, cunhou-se o termo Era da Pós-Verdade 
para descrever a sociedade atual, sendo definida como “circunstân-
cias em que fatos objetivos são menos influentes em moldar a opinião 
pública do que apelos emocionais e crenças pessoais” (Knight; Tsou-
kas, 2019).  

Nessa Era da Pós-Verdade, autoridades, notadamente aquelas 
políticas, apelam para sua própria versão dos fatos por meio de narra-
tivas que desconsideram evidências científicas, ao mesmo tempo em 
que há muitas pessoas que buscam acreditar apenas em figuras de sua 
confiança e nas suas próprias percepções da realidade (Fujimura; 
Homes, 2019). Isso refletiu diretamente na forma como as pseudoci-
ências podem se propagar ao se aproveitarem do distanciamento do 
público com os preceitos científicos decorrentes de falhas no sistema 
de ensino de ciências (Guzzo; Guzzo, 2015).  

Nesse sentido, o contexto das pseudociências no Brasil pode ser 
contemplado através de pesquisas sobre o entendimento do público 
em geral sobre ciências. A Wellcome Global Monitor 2018 (Gallup, 
2019) demonstrou alguns aspectos da visão dos brasileiros sobre a ci-
ência: 13% desconfiam totalmente dos cientistas brasileiros enquanto 
24% confiam pouco; 5% confiam totalmente e 15% parcialmente em 
curandeiros tradicionais; 23% têm pouca confiança na ciência; 30% 
admitem não saber nada sobre ciência; 38% não acreditam nos bene-
fícios trazidos pelo trabalho dos cientistas para elas mesmas; 75% dis-
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seram que, quando a ciência e a religião discordam, preferem esco-
lher a religião. 

O Instituto Questão de Ciência (ICQ), em parceria com o Institu-
to Datafolha (Orsi, 2019), demonstrou que dos 2.091 brasileiros entre-
vistados, 83% concordam parcial ou totalmente sobre a medicina al-
ternativa ser uma boa opção para tratar doenças, 66% aceitam sobre a 
energia espiritual ter poder curativo, assim como 38% acreditam que 
governos esconderem informações sobre alienígenas. Complemen-
tando essas informações, uma pesquisa realizada pelo Centro de Ges-
tão e Estudos Estratégicos do Ministério da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (CGEE, 2019), identificou que: 16,1% concor-
dam totalmente e 24,4% parcialmente com a influência do horóscopo 
na personalidade; 13,7% concordam totalmente e 28,5% parcialmente 
que os cientistas exageram sobre os efeitos das mudanças climáticas; 
31,5% discordam totalmente da Teoria da Evolução das Espécies; 35% 
consideram que aprender sobre ciência não é importante para o dia a 
dia. 

Os dados indicam que concepções errôneas sobre ciência estão 
bastante difundidas entre os brasileiros. Sem conhecimentos os fun-
damentos do conhecimento científicos e um senso de desconfiança 
na ciência e em cientistas, cria-se um terreno fértil para que crenças 
pessoais e opiniões possam ser embasadas em pseudociências (Calla-
ghan, 2019). Esse aspecto é de grande importância em razão dos ris-
cos das crenças pseudocientíficas e teorias da conspiração estarem re-
lacionados as decisões que influenciam na sociedade, principalmente 
quando a sociedade atual apresenta uma crescente polarização social 
fundada em crenças injustificadas e discursos radicais (Fasce; Adrián-
Ventura; Avendaño, 2020). 

Pseudociência e Pandemia 

No ambiente caótico da pandemia de COVID-19, há uma nefas-
ta ironia do próprio fenômeno fake news ser propagado como uma 
doença pelas mídias em um terreno onde muitas pessoas não são de-
vidamente vacinadas contra as concepções errôneas. Não tardou para 
que tal fenômeno influenciasse em abordagens pseudocientíficas e 
conspiracionistas: ideias sobre o vírus ter sido artificialmente criado 
em algum laboratório na China, uso de remédios sem comprovação 
científica, acumulo exagerado de bens e envolvimento em comporta-
mentos de riscos que aumentem as chances de disseminação do vírus 
(Pennycoock et al., 2020).  

Em uma análise feita por Galhard et al. (2020) sobre as notícias 
falsas recebidas entre 17 de março e 10 de abril em redes sociais, foi 
identificado que 65% delas ensinavam métodos caseiros para prevenir 
o contágio da Covid-19, 20% mostravam métodos caseiros para curar 
a doença e 4,3% tratavam a respeito do uso do novo coronavírus como 
estratégia política. Os autores também afirmam que 62% dos brasilei-
ros não sabem reconhecer se uma mensagem é verdadeira ou falsa, 
além de que cerca de 110 milhões de brasileiros acreditaram em notí-
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cias falsas sobre a Covid-19, ou seja, sete em cada 10 se dispuseram a 
acreditar em, ao menos, um conteúdo desinformativo sobre a pan-
demia. 

O Brasil é particularmente notório em razão da postura anitici-
entífica e negacionista do Presidente da República que utilizou canais 
oficias para invocar declarações falsas sobre o isolamento social, de-
fendeu a hidroxicloroquina como medicamento eficaz contra a CO-
VID-19 e ainda demitiu seu ministro da saúde após o mesmo contra-
riar posturas negacionistas (Ricard; Medeiros, 2020). Os efeitos do ne-
gacionismo do governo federal brasileiro foram abordados por 
Ajzenman, Cavalcanti e Mata (2020), ao identificarem que após o pre-
sidente promover publicamente mensagens negacionistas, os cida-
dãos em localidades pró-governo diminuíram as medidas de distanci-
amento social em relação aos locais em que seu apoio é mais fraco, 
enquanto antes das falas do presidente tais efeitos mostraram-se esta-
tisticamente irrisórios.  

A necessidade da vacinação não impediu que o então presidente 
Jair Bolsonaro questionasse repetida e publicamente a eficácia das 
vacinas contra a COVID-19, afirmando que se recusaria a ser vacinado 
quando fossem oferecidas (Daniels, 2021). Paralelamente, Gramacho 
e Turgeon (2021) identificaram que, apesar da alta intenção dos brasi-
leiros de se vacinar, a menção sobre a vacina oferecida origina-se da 
China ou da Rússia diminui a probabilidade de vacinação entre aque-
les que apoiam o presidente Jair Bolsonaro, abertamente crítico da 
China e da vacinação em geral. Esse fator é corroborado por Moore et 
al. (2021), onde a recusa vacinal está relacionada principalmente a 
percepção de eficácia, medo de reações adversas e país de origem. 

O Brasil tornou-se um exemplo claro de como às pseudociências 
podem ser danosas, abrindo a possibilidade a indagação sobre como a 
abordagem do conhecimento científico é feita sociedade atual e até 
dentro das salas de aula e como pode ser usado como uma vacina 
frente às concepções errôneas. Nesse sentido, Lopes (2021) afirma 
que o advento da COVID-19 expôs a falta de conhecimento como um 
dos males da desigualdade social e que “exorta-nos a educar as crian-
ças brasileiras nos princípios da ciência, como ética, pensamento crí-
tico e busca de informações confiáveis” (Lopes, 2021). 

A sala de aula como um caminho para a cura 

 Apresentar possíveis soluções para as problemáticas envolven-
do às pseudociências está diretamente relacionado ao conhecimento 
do que é e como funciona a ciência. Longe de abordar todos as nuan-
ces das dificuldades sociais e políticas da educação no Brasil, o pre-
sente trabalho focará em atitudes mais práticas e objetivas que podem 
ser utilizadas por qualquer professor de ciências. 

É importante esclarecer que ensinar sobre ciências não necessa-
riamente visa a formação de peritos em conduzir investigações cientí-
ficas ou até mesmo cientistas. Pode se afirmar que é mais prático em 
fazer com que os estudantes entendam o fundamento lógico de uma 
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investigação e analisem de forma crítica as afirmações feitas a partir 
dos dados disponíveis (Lederman; Lederman; Antink, 2013). Dessa 
forma, é esperado que os estudantes desenvolvam conhecimentos e 
habilidades novos para si mesmos através de estratégias didáticas que 
permitam a analogia ou construção de conceitos científicos (Scarpa; 
Campos, 2018). 

Quando se fala em como se abordar o ensino de ciências, co-
nhecer sobre os preceitos científicos por si só já aumenta a chance de 
se aceitar consensos científicos (mudança climática, segurança das 
vacinas etc.) (Weisberg et al., 2020). No entanto, esse conhecimento é 
potencializado quando abordado em conjunto com hábito de pergun-
tar “como sabemos isso?” ou “como podemos ter confiança nesta 
afirmação científica?” (Allchin, 2017). Fasce e Picó (2019) demonstra-
ram que, de fato, há efetiva diminuição de crenças pseudocientíficas 
quando o conhecimento teórico sobre os fundamentos científicos, a 
confiança na ciência e o pensamento crítico contextualizado estão 
alinhados. Dessa forma, um adequado ensino de ciência deve estar 
claramente conectado ao alcance da capacidade dos alunos de tomar 
decisões bem informadas sobre questões pessoais e sociais (Leder-
man; Lederman, 2019). 

Muitos estudantes podem apresentar dificuldade de aprender 
ciências em razão de carregarem certos preconceitos sobre ciência, 
como: crenças não-científicas trazidas do ensino religioso, mal-
entendidos conceituais, uso de palavras homônimas que possuem 
significados diferentes no uso cotidiano e na ciência e erros aprendi-
dos ainda infância (Suprapto, 2020). Muitos desses equívocos possu-
em investimento emocional, percepção que não possuem falhas e re-
forço cultural para que sejam mantidos, ou seja, qualquer intervenção 
educacional deve avaliar os sentimentos de incerteza e aversão que 
surgirão do conflito cognitivo em se ter conceitos prévios questiona-
dos (Vaughn; Brown; Johnson, 2020). Para tal, os autores indicam que 
os estudantes participem de investigações científicas, promoção de 
senso de utilidade e leitura de textos que promovem argumentos de 
refutação. 

Em razão das redes sociais serem influentes na transmissão de 
informação, é importante o desenvolvimento de uma literacia midiá-
tica científica, permitindo que um cidadão bem-informado consiga 
interpretar as informações científicas trazidas pela mídia e tenha a 
noção de princípios sobre o papel da mídia na mediação do conheci-
mento científico, importância do ponto de vista de especialistas, pos-
sibilidade de uma notícia ter sido criada para ofuscar a ciência genuí-
na etc. (Höttecke; Allchin, 2020). Nesse sentido, Ku et al. (2019) detec-
taram relação positiva entre habilidade de pensar criticamente e o en-
tendimento sobre como funciona a mídia (como ocorre a produção 
das notícias, como os jornalistas podem representar a realidade de 
maneiras diferentes, etc.), hábito de checar as fontes e noção da exis-
tência dos algoritmos de filtragem de notícias. 

Por fim, a argumentação possui papel importante na promoção 
de práticas como avaliação de alternativas, pesar adequadamente as 
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evidências e avaliar a viabilidade potencial de afirmações científicas, 
ainda que muitos professores não utilizem tal abordagem (Kilinc; 
Demiral; Kartal, 2017). A partir do ensino explícito sobre o que é e 
como funciona a ciência, a construção de argumentos baseados em 
evidências é potencializada, possibilitando aos estudantes o conhe-
cimento para resolver diversos problemas contextualizados sociocien-
tificamente (Khishfe, 2020; Archila; Molina; Mejía, 2020). 

Parte do aprendizado sobre pensar criticamente está no enten-
dimento de que o pensamento pode ser tendencioso e cair em vieses 
cognitivos, mas que estes podem ser diminuídos ou eliminados atra-
vés de esforço. Tarefas complexas como identificar um viés podem se 
tornar em uma atividade intuitiva, porém lógica, considerando que o 
conhecimento lógico-intuitivo emerge de um processo de aprendiza-
gem no qual os princípios-chave foram praticados até a automatici-
dade (Neys; Pennycock, 2019). E para que isso aconteça, deve-se con-
siderar que há efeitos positivos em se abordar explicitamente sobre 
vieses de raciocínio em conjunto com um treinamento dividido em 
sessões temporalmente espaçadas que visava a repetição de tarefas 
em diferentes contextos (Janssen et al., 2019). 

Considerações finais 

Apresentou-se uma discussão sobre os motivos que levam as 
pessoas a acreditarem em pseudociências e como podem ser danosas 
quando influenciam em políticas públicas. Em termos de Brasil, está 
claro que o ensino de ciências está deficitário e possivelmente muitos 
dos problemas encontrados necessitam de políticas educacionais a 
nível nacional. Todavia, o presente artigo sugere que algumas mu-
danças singelas no processo de ensino-aprendizagem podem ser apli-
cadas concomitante aos currículos vigentes. Para tal, é preciso que a 
mudança se inicie ainda na formação dos professores para que esses 
tenham o entendimento sobre o que são as pseudociências e dispo-
nham de ferramentas educacionais para combate-las, tanto para si 
quanto para seus alunos. 

Recebido em 29 de dezembro de 2021 
Aprovado em 19 de junho de 2023 
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